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Conforme destacou Sandra Bermann (2010), pensar sobre o papel da 
tradução na história literária e cultural traz à tona uma consciência 
aguçada de seu potencial transformador. É inegável que a Literatura 

Comparada e os Estudos da Tradução têm confluído em vários sentidos 
nos últimos tempos. Nas décadas recentes, os Estudos da Tradução tiveram 
um desenvolvimento excepcional, e os Estudos Literários da Tradução 
tampouco pararam de se desenvolver e reinventar, mantendo uma intensa 
relação com a Literatura Comparada.

Susan Bassnett (1992) foi pioneira, ainda nos idos da década de 1990, 
ao defender uma conexão mais próxima entre a Literatura Comparada 
e a Tradução, reivindicando essa última como a disciplina principal, e a 
Literatura Comparada como uma área valiosa, porém subsidiária. Mais 
tarde, ela revisaria tal posição para afirmar que nem a Literatura Comparada 
nem os Estudos da Tradução deveriam ser vistos como disciplinas, mas sim 
como métodos de enfocar a literatura, modos de ler mutuamente benéficos. 
Fato é que, nos Estudos da Tradução, a ênfase inicial na linguística se 
deslocou rapidamente para a cultura, que, por sua vez, se desdobrou em 
abordagens relacionadas à ética do tradutor, ao agenciamento, à questão 
colonial, às diásporas, às migrações e à alteridade — formas de circulação 
e de intercâmbios da literatura traduzida nos sistemas literários nacionais, 
desta vez tirando o foco dos modelos meramente eurocêntricos e se abrindo 
a novas relações. 

Também a Literatura Comparada contou, historicamente, com 
teóricos que buscavam alargar o seu escopo espacial, linguístico e político. 
Já nos anos 1960, René Étiemble (2011) e René Welleck (1959) advertiam 
que a “Literatura geral” corria o risco de perder seu significado ao ignorar as 
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literaturas que se encontravam do lado de fora da restrita tradição regional europeia. Nos anos 1990, 
Earl Miner (1990) buscou integrar diferentes tradições literárias, propondo uma poética comparativa 
que abrangesse uma maior parcela de civilizações do mundo. Nos anos 2000, Gayatri Spivak (2005) 
revisita o tema da falta de diversidade dos currículos, prevendo mesmo a morte da disciplina, caso a 
teoria não buscasse rever suas limitações. Também Emily Apter, em Translation zone (2005), se propôs 
a repensar os paradigmas das humanidades após o 11 de Setembro, tomando a tradução como categoria 
central de análise e que poderia, inclusive, fornecer novos aparatos conceituais à Literatura Comparada.

O presente volume propõe trazer reflexões em torno da tradução não apenas como uma interface 
entre contextos e culturas, mas também como elemento de manutenção de contatos e estruturas de 
conhecimento e saber estabelecidos. A tradução está no ato de compreender e de se fazer compreender 
nos mais diversos campos. Propõe-se pensar a teoria da tradução (literária) e a própria reflexão de 
escritores que também atuam como tradutores, discutindo, entre outros, o conceito de autotradução. 
Propõe-se também uma atenção especial à prática da tradução em tempos de intensos deslocamentos 
humanos e a fragmentação do mito da monocongruência entre língua, cultura, nacionalidade, etnia e 
identidade, quando muitos escritores com histórico de migração produzem suas obras em mais de uma 
língua, fazendo uso de colagens ou outros recursos que dificultam a tradução (se concebida de forma 
técnica ou ortodoxa) e trazem novos elementos para reflexões em torno do conceito mesmo de tradução.
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